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MANEJO PRÉ-ABATE E QUALIDADE DA CARNE SUÍNA 
 
 
Felipe Rosa OliveiraI 







 A cadeia produtiva da carne compreende os três setores produtivos. No 
primeiro setor há a produção da matérias-prima, ou seja, a produção de 
animais a serem abatidos. Os frigoríficos fazem parte do segundo setor e 
resposáveis pelo beneficiamento da carne. O terceiro setor, formado pelas 
redes atacadista e varejista, tem a função de ofertar aos consumidores os 
produtos cárneos produzidos. 
 Os setores da cadeia produtiva de carne suína podem ser comparados a 
uma linha de produção industrial, no qual, cada setor irá contribuir para a 
obtenção de produtos com excelente qualidade e assim atender aos mercados 
consumidores.  
No manejo pré-abate de animais, no setor primário, existem fatores que 
podem estressar os suínos e, por esta razão, podem contribuir para a 
depreciação da qualidade ética, química e sensorial da carne produzida. 
Com finalidade de minimizar o estresse dos animais durante as estapas 
de pré-abate e as perdas econômicas, é de extrema importância à adoção de 
práticas que proporcionam bem-estar aos suínos para previnir a ocorrência de 
carnes consideradas anormais, com a coloração escura, dura e seca (DFD) ou 
carne pálida, com textura flácida e exsudativa (sigla inglesa), as quais 
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 Considerando-se estas questões, este boletim técnico tem como objetivo 
abordar os pontos críticos para o manejo pré-abate dos suínos, visando 
esclarecer dúvidas frequentes, para auxiliar na difusão das práticas de bem-
estar animal e assegurar produção de carne suína com ótimo padrão de 




O manejo pré-abate, ou ante-mortem, exige bastante atenção e cuidado, 
pois nesta fase estão envolvidas as operações de jejum alimentar, embarque, 
transporte, desembarque, descanso no abatedouro, insensibilização e 
sangria5,8. Caso não haja preocupações com o bem-estar estes processos 
podem estresse os suínos e, além do impacto negativo do sofrimento 
desnecessário dos animais, também pode haver comprometimento da 
qualidade da carcaça e da carne11,7,16. Sendo assim, é necessária a adoção de 
de técnicas que promovam o bem-estar durante as fases de produção, desde a 




O jejum alimentar é etapa importante no manejo pré-abate. Este 
procedimento tem início na granja, com a suspensão da ração. Porém, os 
animais continuam a ter livre acesso à água potável, clorada e de boa 
qualidade microbiológica, até o momento do transporte e, posteriormente, na 
unidade de abate.  
A prática do jejum alimentar reduz os riscos de rompimento das alças 
intestinais, impedindo a condenação da carcaça pela contaminação das 
carcaças com o conteúdo intestinal13, o qual repleto de micro-organismos 
causadores de doenças ao homem. O jejum também auxilia na redução das 
taxas de mortalidade durante o transporte e a quantidade de dejetos no 
frigorífico6,15.  
Com finalidade de se reduzir perdas de rendimento de carcaça e o 
estresse dos animais, o tempo de duração do jejum alimentar deve ser pré-
determinado pela indústria frigorífica. Esta, por sua vez, deve levar em 




consideração a duração da viagem, as condições climáticas, tempo de 
descanso dos animais nas baias e o fluxo de abate (suínos abatidos/hora) no 
frigorífico. 
As perdas de peso vivo atribuídas à etapa do manejo pré-abate estão 
relacionadas com a absorção dos nutrientes presentes no conteúdo intestinal e 
excreção de fezes e urina16. As perdas variam de 0,12 à 0,20% por hora15. 
Segundo a constatação de Dalla Costa5 em todos os tempos avaliados (nove, 
12, 15 e 18 horas) de jejum alimentar na granja verificou-se que fêmeas suínas 
apresentaram peso do estômago cheio menor que 1.100 gramas (indício de 
suínos com estômago cheio) e efeito significativo (P<0,05) para a variável peso 
de conteúdo estomacal (PEC), sendo que das 169 fêmeas estudadas, 90,37% 
apresentaram PEC menor que 500g (indício de animais com estômago vazio), 
8,56% com PEC ao redor de 500 à 800g (tendência a estômago vazio) e 1,07% 
obtiveram PEC maior que 800g com tendência a estômago cheio. Dentre os 
tempos avaliados os períodos de 15 e 18 proporcionaram o menor peso do 
conteúdo intestinal, visto que, desta maneira há o menor risco de condenação 
da carcaça através do rompimento das alças intestinais durante a evisceração 
das carcaças e menor volume de dejetos. 
Estima-se que as perdas de peso da carcaça dos suínos se iniciam entre 
nove e 18 horas após o início do jejum alimentar. Estas perdas são 
relacionadas à mobilização das reservas energéticas para a exigência de 
mantença dos suínos e perdas por desidratação. As perdas de peso se 
encontram na ordem de 0,1% por hora. Suínos que permanecem à noite nas 




 O transporte corresponde a um ponto bastante crítico da cadeia 
produtiva de carne suína. Nesta etapa os suínos passam por situações 
estressantes como a condução, o embarque, desembarque, mudança de 
ambiente, barulho, contato com o homem e alterações climáticas12,15.  
 Como estes animais têm hábito de conviver em grupos devem ser 
conduzidos em pequenos bandos (cinco animais). Desta maneira a condução 
dos suínos até o caminhão de transporte é mais rápida, além de proporcionar 




ao colaborador maior controle do grupo. Os suínos são conduzidos através de 
corredores que possam suportar dois animais lado a lado, de forma que não 
comprometa o seu deslocamento. As paredes devem ser sólidas, com altura de 
80 centímetros, para se evitar que os suínos se distraiam ou se assustem ao 
longo do percurso, o que dificulta o seu manejo e causa estresse. As curvas do 
corredor devem apresentar ângulo maior que 90º 15. 
Neste momento deve-se fazer o uso de tábuas de manejo para auxiliar a 
condução dos animais da baia até o caminhão e evitar ao máximo o uso de 
bastões de choque, pois esta prática contribuiu para aumentar o estresse dos 
animais e as perdas na qualidade da carne11,12. Não se pode utilizar materiais 
cortantes e nem agredir os animais. Quanto mais agitadas os manejadores 
mais agitados estarão os animais. Deve-se buscar tranquilidade. Caso haja 
muita parada de animais deve-se avaliar o sistema e identificar o que pode 
estar provocando isto. 
 O embarque e desembarque dos animais se tornam mais fáceis e 
exigirão menos esforço físico dos animais quando o acesso está no mesmo 
nível da carroceria do caminhão. Esta condição é alcançada com o uso de 
veículos com carrocerias de piso móvel ou através do uso de elevador 
hidráulico localizado na parte traseira da carroceria do veículo. As rampas, 
quando usadas para embarque e desembarque não devem apresentar 
inclinação superior a 20º 9. O uso de sistema hidráulico nesta fase proporciona 
maior facilidade e melhor bem-estar aos suínos. Também podem ser 
aproveitados pequenos desníveis do terreno para que a carroceria do 









Figura 1. Utilização de desnível para construção  
para embarque de animais sem rampas 




O manejo inadequado e a falta de preparo dos colaboradores nesta fase 
podem provocar ferimentos e hematomas devido ao abusivo de ferramentas 
inapropriadas, cortantes e pontiagudas. Há também risco de escorregões e 
queda de animais, com consequentes lesões e, até mesmo, fraturas expostas. 
Não pode haver maus tratos e agressões aos animais, como chutes e 
pancadas. Deve-se evitar a presença de pessoas estranhas e muitos 
indivíduos. Neste momento apenas devem estar presentes as pessoas de fato 
responsáveis pela tarefa. A presença de cães também pode assustar e 
estressar os suínos.  
Deve-se, apenas quando necessário, utilizar o bastão elétrico para o 
manejo de animais, o qual não deve ser aplicado em regiões sensíveis, como 
genitálias, barriga, olhos e foucinho. Aplicar, por 1 segundo (simples e rápido 
toque), na região dorsal do animal. 
 O transporte é outra chave fundamental neste processo, uma vez que o 
tempo de duração da viagem, as condições da carroceira, as condições da 
estrada, a densidade populacional e as condições climáticas podem contribuir 
para elevar o estresse dos animais havendo, em casos mais graves, morte. 
 Nos veículos de transporte a densidade dos suínos não deve exceder 
235 kg/m2 ou 0,425 m2/100 kg 9. Altas densidades resultam no desconforto 
físico e térmico dos animais, tombos, quedas, risco de pisoteio e em 
comportamentos indesejados, como brigas. Por outro lado, baixas densidades, 
devido à dificuldade dos animais se manterem em durante movimentações na 
carroceria, podem ocasionar quedas e escorregões e, consequentemente, 
fraturas e lesões de diferentes gravidades 15.  
Além da mortalidade dos animais, densidades inadequadas, alta ou 
baixa, resultam também em escoriações na carcaça e elevam perdas 
produtivas. 
A incidência de escoriações na pele dos suínos é provocada por 
confrontos entre eles. Animais criados em ambiente comum estabelecem 
hierarquia dentro de seus grupos16. Porém, a mistura de animais de diferentes 
lotes rompe a hierarquia estabelecida em seus antigos grupos e, desta forma, 
acontecem as brigas para o reestabelecimento de outra hierarquia. A disputa 
entre animais dominantes gera muitas escoriações, as quais mais incidentes na 
região anterior do animal e menos incidentes nas regiões lombar e posterior. 




 Estima-se, na suinocultura europeia, que a mortalidade de suínos varie 
no intervalo de 0,1 a 11% e, que nos Estados Unidos, a incidência de 
escoriação no pernil seja de 2%16.  
A intensidade destes fatores estressantes provocam alterações no 
comportamento e na sua fisiologia dos animais. O cortisol, creatina 
fosfoquinase e o lactato são os indicadores fisiológicos envolvidos na avaliação 
do estresse, sendo que suas alterações são relacionadas com falhas no 
manejo humanitário dos animais16.  
Dalla Costa6 não observou efeito significativo da disposição dos animais 
(frente, meio ou traseira), do nível do piso (inferior ou superior) e do lado 
(direito e esquerdo) do veículo sobre a perda de peso corporal durante o 
manejo pré-abate.  
Conforme Dalla Costa7,8 há interação significativa da concentração de 
cortisol na saliva em função do tempo de jejum alimentar (nove, 12 ,15 e 18 
horas) e do local de coleta (granja, embarque, transporte e desembarque). O 
nível de cortisol salivar durante o desembarque dos animais foi maior em 
relação aos outros locais de coleta. Esta alteração é relacionada às condições 
de transporte e desembarque. 
 A Instrução normativa nº 3 de 17 de janeiro de 20002 estabelece que, 
animais feridos, incapazes de se locomover, em estado de sofrimento após o 
transporte ou mesmo nas baias de descanso do frigorífico devem ser abatidos 
de forma emergencial. 
 Após o desembarque, os animais são conduzidos às baias de descanso 
onde permanecem por tempo pré-determinado, de 30 minutos a três horas, 
para se recuperarem do cansaço e do estresse decorrente das operações de 
embarque, transporte e desembarque1. Nestas baias, os animais devem ter 
livre acesso à água de boa qualidade. Caso o período para abate exceda 24 
horas, os animais devem ser alimentados com quantidades moderadas de 
alimentos, em intervalos apropriados de tempo, até que seja possível prever o 











 A etapa de insensibilização tem como objetivo produzir rápido estado de 
inconsciência e insensibilidade no animal, almejando-se reduzir sofrimento e 
dores desnecessário durante a sangria16. 
A eletronarcorse (insensibilização elétrica) é o método mais empregado 
no Brasil. Neste processo há passagem da corrente elétrica (mínimo 1,25 
ampere) pelo cérebro do animal, durante três segundos16,9. Os eletrodos 
devem ser posicionados entre os olhos e a base das orelhas ou abaixo da 
mandíbula e na parte superior do pescoço, atrás das orelhas. Os animais 
devem estar molhados para se reduzir a resistência da passagem da corrente 
elétrica. 
 A eficiência da insensibilização se relaciona ao bom funcionamento dos 
equipamentos e ao treinamento dos colaboradores.  
O método deve promover inconsciência antes mesmo que o animal sinta 
a dor e o desconforto de sua aplicação, os quais ocorrem de 150 a 200 
milésimos de segundo após os eletrodos tocarem o animal9. Desta forma, o 
equipamento deve provocar insensibilidade antes deste tempo. 
Para se verificar se o animal esta em inconsciência alguns aspectos 
devem ser observados. O suíno não pode apresentar reflexos oculares, 
vocalizações, respiração rítmica e movimentos coordenados. Caso haja dúvida 
sobre a insensibilidade do animal deve-se reinsensibilizá-lo. Havendo 
necessidade de reinsensibilização de animais em maior frequência deve-se 
avaliar o correto estado de manutenção, o funcionamento dos equipamentos, o 
tempo entre a insensibilização e a sangria, assim como o treinamento dos 
colaboradores. 
 Imediatamente após a eletronarcose, dá-se início a fase tônica, na qual 
os suínos apresentam olhos fixos, cabeça levantada, membros posteriores 
contraídos junto ao abdômen e os anteriores ficam estendidos. O tempo de 
duração desta fase é de 10 a 20 segundos.  
Após a fase tônica acontece a fase clônica, com duração de 15 a 45 
segundos, na qual são observados movimentos involuntários dos membros 
anteriores e posteriores e pedaleios nos posteriores15.  




 O animal, adequadamente insensibilizado, deve ser rapidamente 
sangrado. Caso contrário, há riscos de que recobre a sensibilidade em meio ao 





A sangria promove lesões no sistema circulatório devido à secção de 
artérias que saem do coração com destino ao cérebro (carótidas). Por esta 
razão, interrompe-se o fluxo de sangue arterial, responsável por distribuir 
oxigênio aos neurônios. 
Os neurônios são as células do sistema nervoso central, responsáveis 
pelo estado de consciência do animal, pelas atividades locomotoras e, também, 
por seus sentidos (visão, tato, olfato, paladar e audição). São células muito 
especializadas e que requerem muita energia. Para que esta energia seja 
produzida, as células precisam de glicose e de oxigênio. São incapazes de 
produzir energia quando a quantidade de oxigênio é baixa. Como não haverá 
suprimento de oxigênio para os neurônios, pois as artérias foram seccionadas, 
não haverá, também, produção de energia e as células morrerão. Quando 
morrem, deixam de interpretar sinais e estímulos e não haverá consciência e 
sensibilidade. 
Para a sangria, realiza-se o corte é realizado pela introdução de uma 
faca esterilizada, em água quente e clorada, na linha média do pescoço, na 
depressão em frente ao osso esterno. A ponta da faca deve ser apontada para 
cima no sentido da cauda dos suínos para seccionar os vasos sanguíneos e 
promover a rápida perda de sangue. O tempo que o animal leva para morrer 
pela sangria é entre 15 a 20 segundos após o corte6. Após a sangria o animal 
deverá ser içado, o que favorecerá o escoamento de sangue por ação da força 
de gravidade. 
A sangria deve ser realizada de forma rápida e eficiente, promovendo 
grande hemorragia. Assim, a morte do animal, consequência da morte dos 
neurônios, será rápida. Quando bem executada, estima-se que haja 
hemorragia de 40 a 60% do total de sangue da carcaça. A outra parte fica 
naturalmente retida nas vísceras e, em menor parte, nos músculos. 




Antes de dar início às atividades sequenciais à sangria, os suínos devem 
estar mortos, visto que a eficiência e a rapidez da sangria após a operação de 
insensibilização é de extrema importância para proporcionar o bem-estar dos 
animais, além de contribuir para melhorar a qualidade da carne. 
 A sangria é considerada como o método clássico de abate de animais. 
Entretanto, outro método, denominado de eletrocussão, tem sido também 
utilizado. Há grande potencial em substituir a sangria pela eletrocussão. 
 Com a eletrocussão promove-se parada cardíaca no animal. Não 
havendo atividade normal do coração, cessa-se, também, o suprimento de 
oxigênio ao cérebro, havendo morte semelhante aquela produzida pela sangria. 
A vantagem deste método, comparado à sangria, é que o animal e rapidamente 
abatido, após a sua insensibilização por eletronarcose, não havendo riscos de 
recobrar a consciência durante a sangria. 
 A eletrocussão consiste no direcionamento de corrente elétrica de baixa 
frequência ao coração, produzindo fibrilação e parada da atividade muscular do 
coração. 
 Primeiro se deve insensibilizar o animal por eletronarcose e, 
posteriormente, abate-o por eletrocussão. O eletrodo de eletrocussão nunca 
deve ser aplicado antes da eletronarcose, pois senão os animais sentirão a dor 
desnecessária da fibrilação do coração.  
 O terceiro eletrodo, para provocar eletrocussão, deve ser aplicado na 
região lombar ou anterior do suíno16. Na eletrocussão haverá os sinais da fase 
tônica, mas a fase clônica será fraca ou até mesmo ausente. 
 Pesquisas demonstram que para eficiente sangria não há necessidade 
de que o coração permaneça em atividade16. Antes se deduzia que o método 
de insensibilização deveria preservar as atividades do coração, pois este 
serviria como uma bomba para expulsar o sangue do corpo do animal. 
Entretanto, atualmente se admite que o que de fato tem efeito sobre a 
eficiência da sangria é a suspensão das carcaças após o corte dos vasos 
sanguíneos. A eletrocussão não exerce efeito sobre a quantidade de sangue 










Atualmente é inaceitável, do ponto de visto técnico e científico, 
negligenciar o bem-estar animal ao longo da cadeia produtiva da carne suína, 
visto que a sua ausência provoca dor, sofrimento desnecessário e morte de 
animais, ocasionando perdas éticas e econômicas. Sendo assim, o manejo 
humanitário é de extrema relevância para a produção animal. É fundamental o 
conhecimento, implantação de técnicas e investimento em estruturas que 
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